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Ementa 

 
O estado do bem-estar social é experimento político que, a despeito de ser uma das 
configurações institucionais mais longevas das sociedades capitalistas contemporâneas, 
convive desde o nascimento com a previsão de fim iminente, indicativa de um feroz embate 
normativo senão diretamente político. Originando-se de reações de autoproteção das 
sociedades à mercantilização da vida social, para usarmos a metáfora de Karl Polanyi, o 
estado do bem-estar contrai no século atual compromissos maiores, em países que chegam a 
destinar boa parte da riqueza social para a redistribuição e a garantia de direitos sociais. À luz 
de narrativas recentes de economia política sobre a natureza das sociedades e economias 
capitalistas, em especial sua tendência à concentração de renda e riqueza e ao entesouramento 
de oportunidades, o objetivo do curso é analisar esse experimento, desde um enfoque 
multidisciplinar, para compreender sua história e as forças políticas envolvidas, bem como a 
variedade de formas assumidas, em termos de políticas públicas, experiências democráticas e 
culturas públicas. Será de especial interesse entender os efeitos dos diferentes experimentos 
sobre desigualdades, coesão social, pobreza, desenvolvimento e formas de democracia. A 
análise da diversidade de configurações se apoiará em tipologias de “regimes” de estados do 
bem-estar e “famílias” de bem-estar social. O ferramental conceitual, histórico e teórico-
comparativo será então utilizado para uma aproximação ao caso brasileiro.  
 
O curso será prioritariamente oferecido para estudantes dos programas de pós-
graduação em Ciência Política e Economia da UFF.  
Horário: 3as. feiras, 14h-18h. 
Data de inicio e local serão informados em breve pelas secretarias do PPGE e do 
PPGCP-UFF. 

 
Programa e calendário 

 
1a. aula: Apresentação do programa e estrutura de avaliação. 
 

I. A economia política do Capital no século XXI 
2ª. aula: Análise da dinâmica da economia capitalista contemporânea à luz da relação entre 
capital e riqueza nacional.  
Leitura e discussão de Picketty (2014), Parte 2. 
3ª. Aula: Análise da estrutura das desigualdades econômicas no capitalismo contemporâneo.  
Leitura e discussão de Picketty (2014), Parte 3. 

II. Definições, História e Perspectivas do Estado do Bem Estar  
4ª. aula: Origem e desenvolvimento do estado do bem-estar.  
Kuhnle & Sander (2010), Nullmeier & Kaufmann (2010), Kerstenetzky (2012, caps. 1 e 4). 
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5a. aula: Análises de concepções de bem-estar social e desenvolvimento implícitas em estados 
do bem-estar.  
Pierson & Leimgruber (2010), King & Ross (2010), Kerstenetzky (2012, caps. 2 e 3), 
Kerstenetzky & Kerstenetzky (2014). 
[Bibliografia complementar: Starke (2006), Korpi and Palme (2003), Allan and Scruggs 
(2004); Gilbert (2004, caps. 1 e 2); Huber and Stephens (2001, cap. 7), Jaeger and Kvist 
(2003); Rothgang et al. (2006); Barr (2012, caps. 3 e 4); Korpi (1985).] 

III.  Regimes de Estado de Bem-estar social 
6ª. Aula: Tipologias de estados do bem-estar social: regimes e famílias. As tipologias têm 
utilidade? A tipologia clássica ainda é válida?  
Esping-Andersen (1990, caps. 1, 2 e 3), Esping-Andersen (2007); Arts & Gelissen (2010).  
[Bibliografia complementar: Esping-Andersen (1993 - Introdução e capitulo 1), (2002), 
(2009); Taylor-Gooby (2003).] 
7ª. aula: O experimento liberal entre o residualismo americano e a terceira via britânica 
(“Third Way”) 
Castles (2010); Hacker (2003); Kerstenetzky (2012, cap.5).  
[Bibliografia complementar: Béland and Waddan (2007), Daguerre 2004; Peters 2005; 
Milewa (2004); Goodin (2004); Hacker (2002); Galbraith (2007).] 
8ª. aula: O experimento bismarckiano e a resiliência do familismo 
Palier (2010), Palier (2012), Kerstenetzky (2012, cap.5).  
[Bibliografia complementar: Palier (2012, cap. 13), Kerstenetzky & Kerstenetzky (2013).] 
9ª. aula: O experimento social democrata e a emergência da “perspectiva do investimento 
social” 
Kautto (2010), Obinger et al. (2010, cap. 2); Morel et al. (2012, cap. 1); Kerstenetzky (2012, 
cap. 5), Kersbergen & Vis (2014). 
[Bibliografia complementar: Hiilamo (2004); Green-Pedersen (2006); Rauch (2008); 
Kristensen & Lilja (2011), Bonoli (2014).] 
III. Estados do Bem-estar social tardios  
10ª. aula: A emergência de um estado de bem-estar na Ásia nas décadas de 1990 e 2000: 
Coreia, Taiwan e China 
Haggard et al. (2008, cap. 6); Peng and Wong (2010), Gough & Wood (2008, cap.5).  
11ª. aula: Um estado de bem-estar na América Latina: o recomeço nas décadas de 1990 e 
2000 
Haggard et al. (2008, cap. 2 e 7); Cecchini & Martínez (2011), Filgueira (s.d.) Kerstenetzky 
(2012, cap.6). 16/11 
[Bibliografia complementar: Evans (2012), Barrientos (2008, cap. 4); Mesa-Lago (2010), 
Wong (2004).] 
IV. Estado do Bem-estar no Brasil 
12ª. aula: Da Primeira República à Redemocratização. Kerstenetzky (2012, cap. 7); Santos 
(1978, caps. 4 e 5); Fagnani (1997).  
[Bibliografia complementar: Draibe (vários), Vianna (1998).] 
13ª. aula: Da Constituição de 1988 ao governo Lula. Kerstenetzky (2012, cap. 8), 
Kerstenetzky (2014).  
[Bibliografia complementar: Kerstenetzky (2009), Kerstenetzky & Alvarenga (2009); Lavinas 
(2009); Viana e Fonseca (2009); Kerstenetzky (2011).] 
14a. Aula: Seguridade Social. (bibliografia a indicar)   
15a. Aula: Mercado de Trabalho, Saúde e Educação. (bibliografia a indicar)  
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